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Resumo  

 
Objetivo: Verificar a associação das características sociodemográficas, 

comportamentais, ocupacionais e da saúde com a desvantagem vocal e a 

associação as atividades profissionais dos cantores populares com 

autopercepção de rouquidão.  Método: Estudo observacional transversal 

descritivo e analítico, com amostra de conveniência, composta por cantores de 

conjuntos populares da Região Metropolitana de Belo Horizonte de ambos os 

sexos. Coleta de dados realizada por meio de questionário com 21 questões, 

incluindo informações sociodemográficas, comportamentais, clínicos, saúde, 

trabalho, e o Índice de Desvantagem para o Canto Moderno – IDCM. Na 

comparação entre o escore total do IDCM e as demais variáveis explicativas, 

foi considerado o teste de Mann Whitney e Kruskal Wallis. Na associação entre 

rouquidão e as questões sobre o impacto do problema de voz nas atividades 

profissionais, foi utilizado o teste Qui-Quadrado de Pearson e Exato de Fisher. 

Foi considerado um nível de significância de 5% (valor de p<0,05). 

Resultados: Do total de 57 cantores participantes do estudo, a maioria foi do 

sexo masculino (61,4%) com a faixa etária predominante entre 30 e 39 anos de 

idade (40,4%). O escore total do IDCM foi em média de 16,6. O maior 

comprometimento foi no escore referente a autopercepção das características 

da voz (defeito, média= 7,4), seguido pelo impacto do problema de voz nas 

atividades profissionais (incapacidade, média= 6,1) e as questões emocionais 

(desvantagem, média= 3,1). A profissão de cantor como principal atividade 

remunerada foi relatada por 56,1% dos participantes, a maioria (52,6%) deles 

exercem outra atividade com uso intenso da voz. Em relação ao tempo de 



canto predominou os que possuem entre 11 e 20 anos de experiência (49,1%). 

Os cantores que realizaram uma média de três apresentações nos últimos 

trinta dias até a data da entrevista, foi de 45,6%. Durante as apresentações a 

maioria das bandas alternam com outros cantores as músicas (63,2%). Em 

relação às associações do IDCM houve associação estatisticamente 

significante com as seguintes variáveis: alternância de apresentação com outro 

cantor (p=0,013), menor tempo de carreira (p=0,014) e não realizar 

desaquecimento vocal (p=0,037), além dos cantores que avaliaram como 

razoável a voz falada (48,7%) apresentaram maior o IDCM superior aos demais 

entrevistados (p=0,009). A rouquidão foi relatada por 36,8% dos participantes, 

foi observada associação estatisticamente significante entre rouquidão e as 

questões: cansaço vocal desde o início da apresentação (p<0,001); voz 

cansada ou alterada durante apresentação(p=0,043); ajuste na técnica vocal 

(p=0,006); mudança de música devido ao problema vocal (p=0,006); limitação 

do tempo de ensaio (p=0,002), dificuldade nas apresentações (p=0,006) e 

limitação do uso social da voz (p=0,020). Conclusão: A desvantagem vocal foi 

associada à alternância das apresentações, menor tempo de carreira, não 

desaquecer a voz e a autopercepção da voz falada como razoável. O relato de 

rouquidão foi elevado e associado ao ajuste na técnica vocal, limitação do 

tempo de ensaio e do uso social da voz, fadiga vocal desde o início ou durante 

a apresentação, dificuldades nas apresentações e mudança de música devido 

ao problema vocal. 
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